
Sábado e domingo, 30/04 e 01/05/2022 Geral Tribuna da Bahia6

U
dabã e da Barroquinha, no
Centro Antigo de Salvador,
vem resistindo ao tempo
como uma das principais re-
giões de comércio popular da
cidade. No entanto, de uns
anos para cá, quem circula
pela região consegue notar o
esvaziamento do local. Muitos
lojistas fecharam as portas e
aqueles que ainda insistem
em se manter de portas aber-
tas sofrem com a ausência
dos clientes.

“Eu tenho 25 anos na Bai-
xa dos Sapateiros. Peguei
uma época que aqui era o
maior centro de vendas de
Salvador. Hoje, devido a pou-
ca movimentação, nossas
vendas caíram bastante. E
isso aconteceu depois da re-
tirada das linhas de ônibus.

m verdadeiro shop-
ping a céu aberto, a
Baixa dos Sapatei-
ros, a região com-
preendida entre os
terminais do Aqui-

Comércio da Baixa dos Sapateiros segue na luta
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Desde que a prefeitura retirou
temos lutado para retornar a
circulação dos ônibus por
aqui. A Baixa dos Sapateiros
está precisando de ânimo
para que possa voltar a ser
forte e bem movimentada”,
destacou a proprietária da
loja M&S Enxovais, Simone
dos Santos.

Vice-presidente da Asso-
ciação dos Lojistas da Baixa
dos Sapateiros e Barroquinha
(Albasa), Rui Barbosa culpa
as autoridades pelo esvazia-
mento e o fechamento de al-
gumas lojas da Baixa dos Sa-
pateiros. Segundo ele, este
importante comércio da cida-
de tem sofrido mais em fun-
ção do descaso dos políticos.

“Eu creio que esse esva-
ziamento é em função do go-
verno e a prefeitura ter tirado
alguns órgãos importantes
da nossa região. A Baixa dos
Sapateiros é o comércio mais
tradicional da cidade e deve-
ria ser respeitado pelas auto-
ridades. Temos algumas lo-
jas fechadas, mas aqui nós
temos uma coisa interessan-
te, quando algum comercian-

Diminuição do fluxo de pessoas ano após ano tem prejudicado comerciantes da região

te fecha, outro vem e abre.
Então, só falta mesmo uma
atenção e cuidado por parte
das autoridades”, pediu.

Conforme ainda Rui, com
a redução da circulação de
pessoas, automaticamente o
faturamento das lojas dimi-
nui. “Sem dúvida diminuiu. A
Baixa dos Sapateiros é onde
o povo pobre e o povo de clas-

se média baixa compram.
Enquanto no shopping a pes-
soa paga R$ 180 em uma
peça de roupa, aqui nós ven-
demos de R$70. Eu acho, in-
clusive, que a Baixa dos Sa-
pateiros deveria ser uma zona
franca”, sugeriu.

REVITALIZAÇÃO
Uma luta de todos os co-

Segundo a Sociedade
Brasileira de Cardiologia
(SBC), cerca de 20% a 30%
da população no Brasil é
hipertensa e muitas pesso-
as não estão cientes do
diagnóstico. Mas é bom ficar
alerta porque a  hipertensão 
arterial é um dos principais
fatores de risco  para as
doenças cerebrovasculares,
principalmente para o AVC. A
fim de afastar os perigos
relativos à doença, os
especialistas recomendam
um estilo de vida saudável
 e atividade física.

“É muito importante ter
cuidado em relação aos
hábitos. Toda vez que você
tem a vida muito estressa-
da, sem a prática regular de
atividade física e come de
forma desordenada com
uma alimentação com alto
teor de sódio corre o risco
de elevar a pressão arterial.
Importante os cuidados com
atividade física e alimenta-

É preciso ter cuidados para manter
a pressão arterial em bom nível

ção, a ingestão de frutas,
legumes e verduras. Além
das hortaliças, carnes
magras, frango e peixe.
Tabletes de caldo de galinha
contém muito sódio e
refrigerantes dietéticos,
apesar de serem auxiliares
no controle de  obesidade
em excesso podem prejudi-
car. O ideal é fazer o tempe-
ro caseiro ou orgânico.
Afastar o saleiro da mesa
também é fundamental”,
afirma o cardiologista
Nivaldo Filgueiras, vice-
presidente da Associação
Bahiana de Medicina (ABM) .

Na maior parte das
vezes a pressão alta não
tem uma única causa bem
definida e também não dá
sintomas, por isso, é
considerada um inimigo
invisível. No entanto, sabe-
mos que a doença é de
natureza hereditária (atinge
vários membros da mesma
família), aumenta sua
frequência com a idade,
sedentarismo, ganho de
peso e excesso de sal na
comida. Confirmada a
pressão alta, a pessoa
deverá fazer acompanha-
mento médico pelo resto de
sua vida para não ser
prejudicada, sem mesmo
saber que isso está ocor-
rendo.

“Quando a doença se
manifesta e ao longo dos
anos, ela vai lesando alguns
órgãos como coração, rins
ou cérebro. Entre as doen-

ças graves que a hiperten-
são pode provocar estão o
acidente vascular cerebral
(AVC), que o leigo conhece
como derrame que pode
gerar sequelas graves e
levar à morte. Outra doença
é o infarto agudo do miocár-
dio, que pode gerar um
ataque cardíaco súbito ou
uma morte súbita .Por isso
é importante que as pesso-
as tenham os devidos
cuidados com a pressão”,
alerta Filgueiras.

Nos rins pode provocar
insuficiência renal crônica,
que é quando o órgão
perde a sua capacidade de
purificar o sangue, “muitas
vezes  o paciente pode
evoluir para a necessidade
de  utilizar máquinas a fim
de fazer o papel dos rins,
que são as máquinas de
hemodiálise.Uma doença
grave que acaba
diminuindo a expectativa de
vida dos pacientes.Por isso
é necessário ter um estilo
de vida saudável, com
atividade física regular de
pelo menos cerca de 150
minutos por semana e dieta
com conteúdo de  sal
reduzido.”

Um indivíduo é conside-
rado hipertenso quando a
pressão fica maior ou igual
a 14 por 9 na maior parte do
tempo. Dessa forma, os
valores 12 por 8 são consi-
derados como uma pressão
saudável e que deve ser
mantida

NO VERMELHO
Com os prejuízos, muitos estabelecimentos fecharam

merciantes da região, a revi-
talização da Baixa dos Sapa-
teiros e Barroquinha são vis-
tas como essenciais para a
retomada da pujança da re-
gião. Rui Barbosa acredita que
as obras, que estão em anda-
mento, farão uma grande di-
ferença para os comerciantes.
“Tivemos a reforma da Barro-
quinha que foi muito boa e
agora está sendo reformado
também o Aquidabã. Essas
reformas serão importantes
para todos do comércio”.

Procurada pela Tribuna
da Bahia, a Prefeitura de Sal-
vador disse que tem promo-
vido diversas intervenções
para melhoria da região da
Baixa dos Sapateiros/Barro-
quinha, dentro do projeto de
revitalização do Centro Histó-
rico da capital baiana. Uma
das iniciativas citadas foi a
requalificação do Terminal da
Barroquinha que, após anos
abandonado, recebeu inter-
venções em uma área de
quase 10 mil m², voltadas
para a mobilidade de pedes-
tres e ônibus que circulam
diariamente na região.

“Outra iniciativa importan-
te foi a requalificação do Mer-
cado São Miguel, entregue
totalmente reconstruído e
modernizado após incêndio
ocorrido em 2017. Em breve,
o espaço também abrigará
uma unidade do Centro do
Empreendedor Municipal
(CEM), para auxiliar o empre-
endedorismo na região”, des-
tacou a gestão ao ser questi-
onada sobre as obras na re-
gião.

Segundo a PMS, neste
momento, está em anda-
mento a requalificação da
área do antigo Terminal do
Aquidabã, que envolve a reti-
rada da cobertura existente,
dando mais luminosidade ao
ambiente, requalificação as-
fáltica das ruas do entorno,
pavimentação e passeios
com rampas de acessibilida-
de, assim como melhorias
no sistema de drenagem das
águas pluviais. Também
será implantado um estacio-
namento em paralelepípedo,
e novos atrativos de esporte
e lazer passarão a fazer par-
te do cenário. 
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ARTIGO
Já está demais

Jolivaldo Freitas A pesquisa é realizada a
cada dois anos, desde 2005.
A edição de 2021 revelou um
crescimento de 4% na per-
cepção das mulheres sobre
a violência em relação à edi-
ção anterior. O estudo ouviu 3
mil pessoas. Para 71% das
entrevistadas, o Brasil é um
país muito machista. Segun-
do a pesquisa, 68% das bra-
sileiras conhecem uma ou
mais mulheres vítimas de vi-
olência doméstica ou famili-
ar, enquanto 27% declaram já
ter sofrido algum tipo de
agressão por um homem. De
acordo com a pesquisa, 18%
das mulheres agredidas por
homens convivem com o
agressor. Para 75% das en-
trevistadas, o medo leva a
mulher a não denunciar. O
estudo demonstra, no entan-
to, que 100% das vítimas
agredidas por namorados e
79% das agredidas por mari-
dos terminaram a relação.

Tem é de terminar com
isso tudo. Cabe ao Congres-
so Nacional providenciar no-
vas leis, pois enquanto isso
o sangue delas, das vítimas
de espancamento e feminicí-
dio, escorre também por suas
mãos. Se bem que tem até
senador e deputado que ba-
teu na mulher.

———————————
Escritor, jornalista e

publicitário

E sta semana uma
mulher sofreu uma
tentativa de femini-
cídio logo após so-
licitar medida prote-
tiva contra o ex-ma-

rido, em São Paulo. Em Reci-
fe outra mulher levou um tiro.
Em Salvador o marido espan-
cou a esposa por desconfiar
que o estava traindo e ela fi-
cou em estado grave. Em Mi-
nas mais duas tentativas de
homicídio. Já está na hora de
parar com isso. A Justiça tem
de adotar um modelo de pu-
nição que esteja dentro do
Código Penal, mas que repre-
sente algo mais forte, mais
intenso, mais punitivo.

A mulher que foi atacada
pelo marido chegava em casa
com as três filhas e um carro
entrou na contramão e foi jo-
gado em cima do dela. Era o
ex-marido que agia com ciú-
mes, vez que ela tinha estado
com o namorado junto com
as meninas, o que era algo
que não passava por sua ca-
beça doente. E depois de jo-
gar o carro, tendo quebrado o
fêmur da própria filha de oito
anos, buscou um pedaço de

ferro na tentativa de matar.
Parece que ainda esta-

mos vivendo no início do sé-
culo passado quando mulher
não podia se separar que fi-
cava mal falada pelo bairro
inteiro e até na família, com
as pessoas se esquivando
delas como se tivessem do-
ença contagiosa. Tempo em
que mulher para trabalhar
precisava de um documento
do marido autorizando. Épo-
ca em que mulher usar calça
era coisa vista como de pes-
soa anormal. Período em que
mulher abrir a boca para ques-
tionar o marido era passiva de
espancamento e os vizinhos
e vizinhas ainda davam razão
ao agressor.

Mas estamos em pleno
século XXI. Bom ficar saben-
do que a maioria das mulhe-
res brasileiras (86%) perce-
beu um aumento na violência
cometida contra pessoas do
sexo feminino durante 2021
seguindo pesquisa “Violência
Doméstica e Familiar Contra
a Mulher”, realizada pelo Ins-
tituto DataSenado, em parce-
ria com o Observatório da
Mulher contra a Violência.


